
Irmãos e irmãs, a Liturgia nos chama 
para olhar para a vida e o mundo, 
cheios de confiança e esperança. É 

certo que Deus não abandona seu povo. 
Mesmo que sejamos escravizados, como 
o povo de Israel exilado na Babilônia, 
Deus não esquece de sua Aliança, nem 
de suas promessas. Por isso, Jesus nos en-
sina sobre a presença do Reino. O olhar 
puramente humano leva a pensar que o 
serviço do Reino é "perder tempo". Porém, 
o Reino tem em si mesmo seu dinamismo 
divino e, aos poucos, chegará a todos 
os lugares e em cada coração humano. 
Chegarão, assim, os novos céus e a nova 
terra. Com seu Dízimo, consagrado hoje, 
você contribui para que o Reino de Deus 
chegue a tantos corações e lugares. 

1. ENTRADA
1. Eu  venho do  Sul e do  Norte, do Oes-
te e do Leste,  de  todo o  lugar. Estrada 
da  vida eu  percorro, levando  socorro  a  
quem  precisar. Assunto de  paz é meu  
forte, eu cruzo  montanhas  e  vou  apren-
der. O  mundo  não  me  satisfaz, o  que  eu  
quero  é  a  paz  o  que  eu  quero  é  viver. 

No  peito  eu  levo  uma  cruz, no  meu  
coração  o  que  disse  Jesus.  (bis)

2. Eu  sei  que  eu  não tenho  idade da  
maturidade de quem já viveu, mas sei  
que eu  já  tenho a idade de  ver a ver-
dade o que  eu quero é ser eu. O  mundo  
ferido e cansado de um  negro  passado 
de  guerras sem  � m, tem  medo  da  bom-
ba  que fez,  a  fé  que  desfez, mas  aponta  
pra  mim.

3. Eu venho trazer meu recado, não tenho 
passado,  mas sei entender.  Um jovem foi 
cruci� cado por ter ensinado a  gente  a  
viver. Eu grito ao meu mundo  descrente  
que  eu  quero  ser  gente,  que  eu  creio  
na  cruz.  Eu creio na força do  jovem que 
segue o caminho de Cristo  Jesus.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Aproximamo-nos de vosso altar, Senhor 
Deus, que nos criastes com amor para parti-
ciparmos de vossa vida divina. Perdoai-nos, 
Senhor, pois pecamos e nos afastamos de 
Vós. (silêncio)

P. Senhor, que viestes procurar quem esta-
va perdido, tende piedade de nós. 
Ass:  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos � lhos dispersos, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cor-

deiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, fonte de 
todo o bem, atendei ao nosso apelo e 
fazei-nos, por vossa inspiração, pensar o 
que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass:  Amém.

APalavra é força em nossa vida, pois 
somos marcados pela � nitude e tran-

sitoriedade, caminhando ao encontro de 
Deus, de seu amor misericordioso e nossa 
salvação.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 3,9-15)

Leitura do Livro do Gênesis: 
Depois que o homem comeu da fruta 

da árvore, o Senhor Deus chamou Adão, 
dizendo: “Onde estás?”  E ele respondeu: 
“Ouvi tua voz no jardim, e � quei com 
medo, porque estava nu; e me escondi”. 
Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te disse 

Celebrando
Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano XIII - nº 790 - 9 de junho de 2024 - Ano Litúrgico B

10º Domingo do 
Tempo Comum
Domingo do Dízimo

Ritos
Iniciais

Do coração centenário nasce a memória agradecida / Igreja da Glória 1924 - 2024
C

Liturgia da 
Palavra



sageiro, mas o que é invisível é eterno.
De fato, sabemos que, se a tenda em que 

moramos neste mundo for destruída, Deus 
nos dá uma outra moradia no céu que não 
é obra de mãos humanas, mas que é eterna. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

O príncipe deste mundo agora será ex-
pulso; e Eu, da terra levantado, atrairei 
todos a mim.

10. EVANGELHO 
(Mc 3, 20-35)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

 Naquele tempo, Jesus voltou para casa 
com os seus discípulos. E de novo se reu-
niu tanta gente que eles nem sequer po-
diam comer. Quando souberam disso, os 
parentes de Jesus saíram para agarrá-Lo, 
porque diziam que estava fora de si.

Os mestres da Lei, que tinham vindo de 
Jerusalém, diziam que Ele estava possuí-
do por Belzebu, e que pelo príncipe dos 
demônios Ele expulsava os demônios.

Então Jesus os chamou e falou-lhes em 
parábolas: “Como é que Satanás pode ex-
pulsar a Satanás? Se um reino se divide con-
tra si mesmo, ele não poderá manter-se. Se 
uma família se divide contra si mesma, ela 
não poderá manter-se. Assim, se Satanás 
se levanta contra si mesmo e se divide, não 
poderá sobreviver, mas será destruído.

Ninguém pode entrar na casa de um 
homem forte para roubar seus bens, sem 
antes o amarrar. Só depois poderá saque-
ar sua casa. Em verdade vos digo: tudo 
será perdoado aos homens, tanto os pe-
cados, como qualquer blasfêmia que ti-
verem dito. Mas quem blasfemar contra o 
Espírito Santo, nunca será perdoado, mas 
será culpado de um pecado eterno”.

Jesus falou isso, porque diziam: “Ele 
está possuído por um espírito mau”. Nis-
so chegaram sua mãe e seus irmãos. Eles 
� caram do lado de fora e mandaram cha-
má-Lo. Havia uma multidão sentada ao 
redor dele. Então lhe disseram: “Tua mãe 
e teus irmãos estão lá fora à tua procura”. 

Ele respondeu: “Quem é minha mãe, e 
quem são meus irmãos?” E olhando para 
os que estavam sentados ao seu redor, 
disse: “Aqui estão minha mãe e meus ir-
mãos. Quem faz a vontade de Deus, esse 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. 
– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to é modelo de � delidade e nos ensina 
que a partilha fraterna é parte do tes-
temunho de todos os seus seguidores, 
discípulos-missionários. Você faz a dife-
rença. Com o Dízimo, somos mais evan-
gelização, mais solidariedade, mais cui-
dado. Rezemos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos  
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade./ 

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido. 

LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 
Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!  

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça. 

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Um coração para amar, pra perdoar e 
sentir, para chorar e sorrir,  ao me criar Tu 
me deste. Um coração pra sonhar, inquie-
to e sempre a bater, ansioso por entender 
as coisas que Tu disseste.

que estavas nu? Então comeste da árvore, 
de cujo fruto te proibi comer?” Adão dis-
se: “A mulher que Tu me deste por com-
panheira, foi ela que me deu do fruto da 
árvore, e eu comi”. Disse o Senhor Deus à 
mulher: “Por que � zeste isso?” E a mulher 
respondeu: “A serpente enganou-me e eu 
comi”. Então o Senhor Deus disse à ser-
pente: “Porque � zeste isso, serás maldita 
entre todos os animais domésticos e to-
dos os animais selvagens! Rastejarás sobre 
o ventre e comerás pó todos os dias da tua 
vida! Porei inimizade entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e a dela. Esta te 
ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 129)

Ass: No Senhor toda graça e redenção!

— Das profundezas eu clamo a Vós, Se-
nhor, escutai a minha voz!  Vossos ouvi-
dos estejam bem atentos ao clamor da 
minha prece!  

— Se levardes em conta nossas faltas, 
quem haverá de subsistir?  Mas em Vós se 
encontra o perdão.  Eu vos temo e em Vós 
espero.  

— No Senhor ponho a minha esperança, 
espero em sua palavra. A minh’alma espe-
ra no Senhor mais que o vigia pela aurora.  

— Espere Israel pelo Senhor, mais que o 
vigia pela aurora! Pois no Senhor se en-
contra toda graça e copiosa redenção. Ele 
vem libertar a Israel de toda a sua culpa. 

8. SEGUNDA LEITURA 
(2Cor 4,13-18;5, 1)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Sustentados pelo mesmo espí-
rito de fé, conforme o que está escrito: 
“Eu creio e, por isso, falei”, nós também 
cremos e, por isso, falamos, certos de 
que Aquele que ressuscitou o Senhor Je-
sus nos ressuscitará também com Jesus 
e nos colocará ao seu lado, juntamente 
convosco. E tudo isso é por causa de vós, 
para que a abundância da graça em um 
número maior de pessoas faça crescer 
a ação de graças para a glória de Deus. 
Por isso, não desanimamos. Mesmo se o 
nosso homem exterior se vai arruinando, 
o nosso homem interior, pelo contrário, 
vai-se renovando, dia a dia.

Com efeito, o volume insigni� cante de 
uma tribulação momentânea acarreta para 
nós uma glória eterna e incomensurável. E 
isso acontece, porque voltamos os nossos 
olhares para as coisas invisíveis e não para 
as coisas visíveis. Pois o que é visível é pas-
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Eis o que eu venho te dar, eis o que eu 
ponho no altar. Toma, Senhor que ele 
é teu, meu coração não é meu. (bis)

2. Quero que o meu coração, seja tão 
cheio de paz, que não se sinta capaz, de 
sentir ódio ou rancor. Quero que a minha 
oração, possa me amadurecer, leve-me 
a compreender as consequências do 
amor.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o meu e 
vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai-
-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Olhai, Senhor, com bondade nossa 
disposição em vos servir, para que nossa 
oferenda vos seja agradável e nos faça 
crescer no amor. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA - 
RECONCILIAÇÃO II 

(Missal, pág. 608)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo dar-vos gra-
ças e cantar vossos louvores, Deus Pai to-
do-poderoso, por tudo que operais neste 
mundo, por Cristo, nosso Senhor. No meio 
da humanidade dividida por inimizades e 
discórdias, sabemos por experiência que 
vós levais as pessoas a se converter e bus-
car a reconciliação. Pelo vosso Espírito 
Santo moveis os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os povos pro-
curem reencontrar a paz. É também obra 
do vosso poder, ó Pai, quando o ódio é 
vencido pelo amor, a vingança dá lugar 
ao perdão e a discórdia se converte em 
mútua afeição. Por isso, com os coros ce-
lestes, nós vos damos graças sem cessar e 
proclamamos aqui na terra a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Pai onipotente, louvado sois por vosso Fi-
lho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. 
Ele é a Palavra de salvação para a humani-
dade, a mão que estendeis aos pecadores 
e o caminho pelo qual nos é concedida a 
vossa paz. Quando vos abandonamos por 
nossos pecados, vós nos reconduzistes à 
reconciliação por vosso Filho, que por nós 

entregastes à morte, para que voltásse-
mos a vós e nos amássemos uns aos ou-
tros. E agora, celebrando a reconciliação 
que Cristo nos trouxe, vos pedimos: santi-
� cai estas oferendas pela efusão do vosso 
Espírito, a � m de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue do vosso Filho que nos man-
dou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Antes de dar a vida para nos libertar, 
estando à mesa, Jesus tomou o pão em 
suas mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, naquela noite, 
ele tomou o cálice da bênção em suas 
mãos e, proclamando a vossa misericór-
dia, o deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI:  ESTE É O
 CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Fazendo, pois, memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho que nos dei-
xou esta prova de amor, nós vos ofere-
cemos aquilo que nos destes: o sacrifício 
da perfeita reconciliação.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Pai santo, neste banquete salví� co, 
suplicantes, vos pedimos: aceitai-nos 
também com vosso Filho e dai-nos o seu 
Espírito para que nos liberte de tudo que 
nos separa uns dos outros.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P.  Ele faça da vossa Igreja sinal de unida-
de do gênero humano e instrumento da 
vossa paz, e nos conserve em comunhão 
com o Papa Francisco, o nosso Bispo Gil 
Antônio, os Bispos do mundo inteiro e 
todo o vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Ó Pai, que agora nos reunistes, à mesa 
do vosso Filho, congregai-nos também 
na Ceia da comunhão eterna nos novos 
céus e nova terra, onde brilha a plenitu-
de da vossa paz, junto com a gloriosa Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e todos os Santos, os nossos irmãos e as 
pessoas de todos os povos e línguas que 
morreram na vossa amizade, em Cristo 
Jesus, Senhor nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda a gló-
ria, por todos os séculos dos séculos.  
Ass: Amém.
 
 

P. Rezemos com amor e con� ança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, o 
cordeiro imolado é refeição. Nosso ali-
mento de amor e salvação, em torno 
deste altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso Redentor...
 
2. Toma e come, isto é o meu corpo. Que 
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do trigo se faz pão, é refeição. Na Euca-
ristia o vinho se torna sangue. Verdadei-
ra bebida, nossa alegria.

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
O meu coração tem sede de amar. Venho 
ao teu encontro, ansiosa em te adorar. 
(bis)

Meu Deus, eu creio e adoro, espero 
e te amo, por aqueles que não te 
amam. O céu se faz presente aqui, 
e olhas para mim, porque me amas, 
sem igual.

18. CANTO DA COMUNHÃO  III
1. Tão simples assim, tão fácil assim. 
Aceite e prove dessa graça. O pão sus-
tenta o homem, Jesus sustenta a alma, 
milagre assim não há quem faça. Corpo 
que era pão. Sangue que era vinho, pra 
eternidade é o caminho.

Eis o pão que os anjos comem, trans-
formado em pão do homem. Só os 
� lhos o consomem, pão pra alma que 
tem fome. Aos mortais dando comida, 
dais também o pão da vida, que a fa-
mília assim nutrida seja um dia reuni-
da lá no céu.

2. Trigo esmagado, Cristo imolado. Am-
bos vão tornar-se pão. Um que perece, 
outro que permanece, para a nossa sal-
vação. Ó Senhor da unidade, tirai de nós 
a orfandade.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor de bonda-
de, a vossa força salvadora nos liberte 
das más inclinações e nos conduza pelo 
caminho do bem. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

20. MOMENTO MARIANO

À Vossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as 

nossas súplicas em nossas necessida-
des, mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos, ó Virgem gloriosa e bendita. 
Ave Maria...

21. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.

Ritos
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Avisos Paroquiais

ARRAÍA DA GLÓRIA 2024 -  Acontecerá entre os dias 28 e 
30 de junho, com muitas atrações, comida e música boa. 

Apresentação das quadrilhas da Catequese Infantil, Colégio San-
ta Catarina e do Centro de Convivência da Pessoa Idosa da Amac.  
Dia 28, a partir das 18h; dias 29 e 30, a partir das 16h, no adro da 
Igreja da Glória.  Quem quiser participar da quadrilha ou ser 
voluntário nas barraquinhas pode deixar seu nome e telefo-
ne na Secretaria Paroquial. 

ARRAÍA DA GLÓRIA 2024 - 

paroquiadagloriajf
Juntos pelas redes sociais 

  TRÍDUO E FESTA DE N. S. DO PERPÉTUO SOCORRO
1º dia: 24 de junho, segunda-feira

19h - Terço Mariano na Igreja da Glória

2º dia: 25 de junho, terça-feira
19h - Missa e Novena Perpétua na Igreja da Glória

3º dia: 26 de junho, quarta-feira
19h - Missa na Igreja da Glória

Festa: 27 de junho, quinta-feira
7h e 19h - Missas na Igreja da Glória
18h - Adoração ao Santíssimo Sacramento na Igreja da Glória


